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De tal forma nos im
pressiona o modo de ser 
de Espozcnde que não re
sistimos ao prazer de fa
zer algumas considerações 
<lo caracter geral sohre o 
quê aqui se tem feito e o 
<1ne, segundo o no~so mo
do de prnsar, que su110-
rnos ser tarnbem o dnrna 
J;oa parte do concelho, se 
deveria fazer. 

I Tão vISaremos nm
guem, mas nem por isso 
pensamos desYiar-nos da 
uc:ssa linha de condncta 
pm·a fer agradavel seja a 
quem fôr. 

Ou purt1ne em Espo
zeiide rnlo haja comlições 
de vitalidade ou entrro por 
falta de patriotismo dos 
seus filhos, a verdade é 
<.füe, tinalquer melbora · 
rnen:to que aqui pense le- I 
Yar-se a caho, tendo o 
apuiu de touus uos cen
tros de caYac1ueira, du
rante alguns J.ias, vae es
<1necernlo insensirelmente 
a ponto de ninguem pen
sar 11'aquillo que dias an
tes dist:ulia com entusias
mo e c::1lor. 

Assim vejamos o que 
se passa na doca, por 
e, umplo: Pessoa autorisa-

da informa-nos do seguin- Concordamos absoluta- é dizel-o, pensa-se mais 
te que transcrevemos a mente com o que fica ex- servir os interesses duma 
<.1uem tiver a paciencia de posto. clientella que se pretende 
nos ler: E essa obra que não crear do que nas ques

ro da Doca e a construc
ção do novo Ho~pital. 

E no entanto gastam
se centos de contos de reis 
por esse paiz fóra com igual 
destino. 

Como isto é triste l 

• Que as obras só esta- houve em Espozende quem tões do maior interes
• riam parados emquanto a não julgasse de urgente se para a Villa que são 
cdurnsse um inquerito) a e inadiavel necessidade quasi postos á parte SIS
c que ~e in. proceder, pa1:a para o saneamento da vil- tematicamente. 
«averiguar corno se tl-1 la e seu aformoseamento Sabemos, que se tra- Alflandega d'Espozende 
'n ham gasto as verbas 1 l · t' d ' balha afincadamente em ü 'destinadas ás obras do ' a 11 es a para a, a mos-
• aterro. Achamos d e. trar a todos o nosso des- certos sentidos, mas não 
• muito bom senso esta j Ieixo, a nossa incuria, a é para concluir o aterro 
• med id1, e mostra _bem nossa· falta de amor pela da Doca, nem para tratar Damos em seguida in
' ª vontnde_ q_ue havia d_e terra que nos serviu de da caoalisação de agua ou serção a uma carta que 
• be~ ad rn 1 ~ 1 strai· 0 di- berço. constrncção do matadou- nos acaba de ser dirigida 
•nhe1ro publico. E ' d 1 · t- b t • Mas aos mezes suce- . ~. so como es eixo e ro, e ao pouco para an- so re o assump o que 
cdern.m-se os annos e mcuna se pode towar o gariar donativos para o abordamos no nosso ulti
' nunca se soube o resul- nosso procedimento, prin- novo Hospital. mo numero, a respeito da 
ctado dessa sindicancia; cipalmente d'aquelles que E o municipio que de- desclassificação dada ao 
~o que todos sabemos é tendo tudo no município via esperar cl'aquelles que posto aduaneiro d'Espo
·q~e ::is obras p~raram e nada fazem em favor o governam o seu engran- zende. 
e nao se pode dizer que , · d · 1\.-:- d d · 
•rn po:. uma pedra em cima, d elleJ._ . ecunento, vê com pesar 1~ão po emos e1xar 
• porque nem ao menos · Nao ha mmto ainda, que alguus seus dirigentes de reconhecer toda a ra
•se mandou levantar ~ que por uúia pretensão gastam mal a sua ativida?e. zão nas crit~ri?sas palavras 
•parte . do caes que fo1, sem importancia esteve Quanto tempo perdulo \que o pat. r10tico leitol' pro-
• demolida pura fac1l1tar o 1 em sessão permanente a para Espozende! Nada fere. Apenas, porém, pe-
• ateDrrof. d 1 Commissão administrativa aqui se faz a não sei' á · dirnos vénia para nüo di-

' e orma que ten o- . i . l ' l · 
•se ali gas~o tantos con- e, as ~untas de Paroc~1ia, I no~~a custa: ~e~os . ~s Iremos ,sequer,, esc.::ece~~ 
ctos de reis, ·agora que j pt otestamlo abaudonar. os 

1 
oln a~ da Ca~cll ~ feitas mas so~1;ente t epetu. aqmJ 

e com um bocadinho de 1 seus legares emparcell'a- [1 com o nosso dmheiro, te-110 que Jª ficou escr1pto. O 
e esforço se concluiria o: das com os rerredores e mos o llOVO Hospital, ain- 1 que dissémos acêrca da 
• traba~~o, vemos os nos-1 administrador da° concelho, 1 da em principio, feito com j transferencia dos rernaclo
•sos didl'lgentes de braços\. se os poderes centraes não! o nosso dinheiro, pensam res, foi que não era este 
• cruza os, sem tomarem . i "d G · f · 1 e t · d · 'ª minima pi·ovidencia, j o?~decessem ~ certa 1mpo- i na ayem ~ para mos, e~- iac o em si. que no~ .. ma; 
• (l espera que as coJTen-

1 
s1ç:.;o: tudo isto par~ um; ta ~mda com o nosso d1-: tant? nos unport~L la que 

e tes d'agur. destruam o j caso puramente particular nheiro ... e o poder cen- 1 contrnuassem aqm os re
c que está feito e que d'a- 1 e não sabemos mesmo se trai. .. nada. rnadores transferidos, co
•qui ª nlguns annos fi-1 contrario á lei; mas para! Porque? Porque em mo que passassem a fazer 
• q u.e ,tu~o t peodr do que : os grandes melhoramentos EspozenJe só se pedem o serviço d' elles os dois ' 
ces,aH1. an es e se co- 1 • , 1 . l l ' . - d 1 1 1 ·t 
, meçal' 0 atei·r·o. 1 da villa naua ou ta vez a - , emp~~egos, nao se pe em 1 q~e o nosso am_aye ~1 or 

, E' profundamente, gum . officio plat~nico ás· subs1dws. para ~~ obras de 
1 
diz estarem a~rm. rnac~1vos. 

e triste mas é a. pura ver-1 autondades respectivas ... 'reconhecida ubhdade pu-1 8er-nos-lna ISSO md1f
• dade. • Em Espozende, pena blica, como sejam o ater-' ferente se com a transfe-
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'l ~ ~r.J lí i\'Di I braças cad~ uma_. .. _ . 1 EsTAR com as coc'las-estar em- MoRCEGo-individuo estupido. pesca em grandes quantidades 
r ~ g IU QJ ~ CATIVA ou cat1xa-mte1JC!ÇaO des1- briagado. MEIO quartilho das mulheres-meia para a adubação de terrenos. 

~--- ~ 1 gnativa de desprezo e nojo, que ! ENGAZOPAR-intrujar. canada. Ha mulheres que gos- REBALÉSTE-tumulto, temporal, fura-
' -n'Fl ''H Ili U ieo~'n A" ~~ 1 é ac?mpanhada pela menção de 1 ENGAço-gadanho. tando de beber muito vinho, não cão, vento forte. Dizem os ma-
liiUHl lf ü~ ~ 9 ili ~ i!dfa8~ J,Jf!j cuspir. FoRcrvEL-forçoso, valente. querem que o publico saiba quanto ntimos: «Veio um rebaléste que 

!llel~~llJ!!'-''PI~ CRrCA-certã. FAGULHA-folha do pinheiro com compram e assim quando pedem virou o barco». Dizem os lavra-
*'~~- ~'1"8~ J,J"' CARUNHo-carõço da espiga. aue nas cozinhas se ateia o fo- : nas tabernas meio quartilho de dores ao vêrem um tumulto nu-

CHORAR-brotar, com referencia a go. 1 vinho, os taberneiros já sabem ma romaria: cQue rebaléste ahi 
agua. «Agua chorada»-a que FoNA-avarento quanto ellas deseiam vem> 

A OSCAR DE PRATT • " • • 
apparece r:os terrenos sem pro· FuEmo-designação dos estad1:1lhos Mó de baixo-individuo mblle, ar-. RABETA-caçoila de barro com rabo. 

Airnrr.AR-acontecer. vir de ve1~ subt~rraneo,_ mas nos carros de bois. ; rastado. 1 RÉLA-impertinente, aborrecido, que 
Ai·i:KvE:c-;TADAS- (couves aferventa- apenas devida a m_filtraçao de i FUNGAR-aspirar com ruido pelo na- MANuscRrSTEs-rebuçados. não cessa de fallar. 
· das): e::.pecie de caldo vêrde. Diz- agua em local supenor. . . riz. · MIGAS e agua d'unto-especies de 1 SusTANÇA-substanc1a, alime1J ri. 

- se: «\OU comer umas aferventa-, CHOVER lozdcas ou est~re_m as fetti- FuxGõEs-o nariz e em geral o ros- caldo temperados com unto. SARNÃo-o mesmo que ré/a. 
das. > ceiras a pentear-se-d1z-~e quan-1 to na expressão «ir aos fun- NAMORAR-SE-diz-se que <So namo- SuRRASCADOlRo-pau ou ferro para. 

ALA •• ZOADA, Ianzoda-algazarra. d~ cahe uma chuva m1udmha, gões», «partir a cara>. rou» da rapariga que foi seduzi- mexer as brazas no fôrno. 
ALllJiEtRo-inêli\'iduo amante de fes- nao obstante estar o sol a des- 1 FôRMA--botão da roupa. da, e dos seus amores teve um ' TARÉcQs-lenha miuda. 

tas e romarias. 1 coberto. . i FÊcHo-sobrescripto. filho. Toco-forma de penteado das mu-
ARGAço-termo generico do sarga- · CROQUE-ancmho grande com den-

1

: GóDo-seixo redondo e polido. . Nrno-abreviatura usual de menino. lheres em que o cabello se enrola 
ço e mais algas marítimas. 1 tes de ferro que se emprega na GoRDA como lato-diz-se da sardi- · PrcHo ou pucho-pequena trança no alto da cabeça. 

APA."ASCADo-idiota, imbecil, indivi- apanha do s~rgaço. . nha muito gorda. 1 que as creanças fazem no cabello, TANHo-(gordo como um). 
viduo com areia. i DEsCANço-espec1e de v1bora vene- · GADANHO-graveta ou ancinho de . enrolando-a no alto da cabeça. TER o purgatorio na garganta-estar 

r\ZURATAno-de~equilibrado. i nosa que apparece pelo matto. ~· 1· ferro com 4 dentes. ; PENEIRA-pelintra, pedante. sempre prompto para beber. 
BAGALHOÇA.-dinheiro. o mesmo q:1e «hcanço o~ !1s- Goco-gosma, doença das gallinhas. : P1uscA-ponta de cigarro. TRINCHO (na Povoa)-tcsto. 
BuRRECO-pucaro de barro com aza. cranço_)• conforme vem detm:do ll'l"FORCIVEL-fraco, sem força. ' PETILHAR-mexer com alguem, brio- ToscAR-espreitar. 
BoTEIFAs-aboboras. na «Linguagem popular ~e v 11- INTRA.LHo-fio. 1 car. TRANCHo-sardinha que apparece 
BEBER como um ferreiro-beber mui- la-Real> por Gome~ Pereira. IsQUINHO ou nisquinho-bocado. PRANTA, planta-couve pequena pa- nas rêdes com o rabo cortado 
• to, embriagar-se. ENcocH1CHADO-:encolh1do. IR ao zegre-beber muito vinho. j ra plantar. pelos carangueijos. 
C.\RÓÇA-<especie de cobertura ou ENCAFUAR-vestir, enfiar :í força. IR como um anjinho-estar embria- PENITRA-bocado de louza. Jogo da TRESLER-d'uma pessoa imbecilisa-

casacão> para abrigar da chuva ENCAflFA.R-envergonhar-se, encava- 1 gado. , penitra: o mesmo que o jogo da da ou que começa a dar simpto-
e feito de feno secco e duro ou car. · Isco-bocado de massa levedada pa- ,1 malha ou do fito, com pequenas mas de demencia, se diz que já 
de junco fino. O mesmo que co- , EsPALHADOIRA-forca de pau ou fer- ra fazer o fermento. lousas em vez de placas de fer- treslê. 
roça nos termos em que a defi- [ ro para espalhar a palha e sacu- JERICA- aguardente. ro. VENTIÉLA--ventoinha. 
ne o Archivo Pittoresco, 6.º an- i dil-a. LEVAR sal a Barroso-andar a me- PEDRO-intestino grosso do porco, VERGUILHA, maneira ou carce!a-for-
no, fls. 271, apud Revista Lusi- EsTARDALHo-canalha, creatura des- xericar. a intrigar. 1 que recheado de farinha e assa- mas usuaes para designar a aber-
tana, \'OI. 15, n. º 3 e 4, pg. 240. presivel. . LUPAR-vêr, espreitar. 1 do constitue um acepipe por oc- . tura dianteira das calças. 

CAxTt mtt:rjeiçâo exclamativa. Si- EscANZELADo-:--esgamfrado, magro. LIMPEZA-toda a roupa que exis.ta j casião dos sarrabulhos. VENTO da cabra fanada-vento nor-
gnitica: ... oxalá! Quem déral:o EscoTEIRo--:s1mples, sen:i mais qu~l- no casal. 6 PuNHru-poz, diz-se das gallinhas. deste. 

CuRREDOIRA-uma das sctimas par-! quer ~01sa. cE~ det um tostao MoNQUIR-comer. PALEIRA-certã. ZrnREIRo-embriagado. 
tes componentes dos novCllos de, escoteiro»: preciso, nem mais I\1oRcÃo-creatura íleugmatica, tris- , P1ROLA:1tAs-borlas que enfeitam as ZuMBRA, zumbreira-car.ada. 
fio com que os maritimos fazem nem menos do que un~ tostão. , 1 te e indolente. 1 saccas. Corrupção da palavra . ZINGARELHO-manivéla. 
as rêdes. Cada no\'êllo compõe-

1 
Escoc_:iA-esqucrda, rcfenndo-se a 1 l\.fEn~LHA-vestigio de qualquer feri- cpyramide». l ZuEIRA-desiquilibrado, leviano. 

se assim de 7 corredoiras, de 30 l mao. l mento que .fica na pelle. 1 PILADo-carqngueiJo pequeno que se (Continua) A. B. 
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rencia effectuada, se com. escandalositos que por esse 
o facto de não ficarem aqm paiz afóra andam encober
existindo remadores al- tos. . . e sobretudo por es
guns, não se viésse impli- ta terra. E no emtanto, 
citamente desclassificar, nós até hoje ainda não 
desvalorisar e apouquar procuramos com elles fa
uma instituição que é ne- zer política. O que não 
cessaria em Espozende. quer dizer que não tenha-

congratulamo-nos pelo neces-1 mente, se n'estas nossas simples 
sario e urgente saneamento mas expontaneas apreciações co
que assim entre nós se vae mo humildes e ensossos infor
fazendo. . madores d'este jornal, virem 

Ora a vêr vamos como qualquer frase de melindre. 
d'esta vez o -illustre regedor se Não está no nosso animo 
ha-de illibar da grave accusa- 1ggravar pessoas mormente de 
ção que perante o digno quem temos recebido as maiores 
Agente do Ministerio Publico provas de estima e consideração, 
acaba de ser feita. reservando comtudo para nós o «Não; o que nos dóe, mos, como no caso pre-

portanto, é tudo isto que sente, as nossas columnas _ 
direito de nos defender d' um ca
nalha que traiçoeiramente pro
cura prejudicar-nos, empregando 
as suas reservadas artimanhas de 

pouco a pouco vae tor- ao dispôr de quem como o F .A. C> , 2 B 
nando mais apagada a in- nosso constante leitor quei-
dividualidade historica e a . ra, tratar como trata, com cymco. 
importancia antiga da nos-' patriotismo, verdade era- Quando em alguns numeras Tambem não nos demove 
sa querida terra embora a i zão, do saneamento moral d' este semanario di?.iamos que o do nosso proposito de defeza as 

· · d d d · d abaixo assignado era um facto, ameaças de que alguem se quer 
iniciativa os ver a eiros . a nossa terra, e do des- algumas pessoas menos habitua- servir para nos intimidar, por-

POSTO DO REGISTO CIVIL 

recimento que me inspiram umas 
estupidas criaturas que por aí ve
getam e que, á mistura com as 
maiores imundicies, teem vomi
tado toda a especie de asneiras, 
quanto á origem desses escritos, 
o ultimo dos quais é tam infini
tamente baixo com o tempera
mento dessas almas de lôdo a 
que aludo constrangido. 

<cAqt.ii as deixo por isso á 
execração do publico honesto da 
minha linda aldeia, de onde me 
afasto com uma grande saudade 
pelos bons, que nesta hora sau
do fraternalmente. 

espozendenses, á frente : vendar de factos identicos das a ver as cousas pelo seu ver- quanto já em tempos aqui disse-
dos quaes se encontram os 1 por outras repartições. <ladeiro prisma, encaravam-nos mos que comquanto não sejamos Manoel Pinheiro, Cirur-
representantes da nossa il-1 _ com ·ar. de riso julgando-se em um ccSelemites)>, tambem nãote· gião dentista,com consultorio 

d na rua de Santo Antonio nº lustre Camara Municipal, Sni·. Redactor presença d'um pateta em pro- mos a vi a para negocio, razão 
f d h fi d d 1 165=1º da cidade do Porto, 

procure dentro de suas . . . un ° son ° sem outro m ou porque e pouco ou na ª va e tambem dá consultas todos os 
forças reagir contra o des-f r\o artigo sob .esta ·rubn- merecimento do que o da mal- esse meio de expediente... domingos n'esta villa, das 10 

Prezo comque temos vin- ca que v~m no ultimo nurne- querença. b d * da manhã ás 3 de tRrde, em 
ro do cdi:spozendense» desta- Esse sonho porem, aca a e d S J 1\1 lh 

d d t t l l.d d casa o nr. oão n aga à· o sen O T~ a( OS:)) carn-se dois topicos que se converter em pura rea I a e, A' ultima hora fala-se aqui 
E dep01s dissemos: nno posso deixar sem reparo. sendo hontcm esse abaixo assi- n'um suffragio popular, sendo es. 

«Üra . só para isto isto é .Um: é qucmdo diz que nin- gnado entregue ao illustre cida- candidatos ao logar os snrs. Jo
que os políticos da nossa l gu~m sequer suspeite que es- dão genuíno republicano ex.mo sé Lopes Pinheiro e Ernilio Fer
terra não hão-de olhar?» 1 se Jür~al se doeu com a trans- snr. dr. Eduardo Motta, caracter nandes Egreja. 

fe encla d S d nobre e 1·usticeiro, de fino trato F. d t ã · d Desenvolvendo em b 0 r a . r . o rerna ores,.-e o m a a vo aç o e e crer 
.- .. . : 1 ou~''.º• e quando refere que os e reconhecido merecimento) con- que haja carneiro-preto com ba-

---==::::@;>.;;;-~'="-
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~a~ fosse p1 ec,1so, a nossa 1 políticos da nossa terra tiveram cebido nos seguintes termos e tatas á semelhanca d' outros tem-
1deia: Ora so para esta interferencia no caso. corroborado por oitenta e tres pos e dueuo•á espada. 

@ DE ! 
1 Matheus Vianna 1 baixa dada á nossa antiga ~ão duas afirmações que assignaturas de pessoas de alta Será crivei? Quem serão as 

alfandega é que os politi- preCI~arn sei: c?ntestada~. estima e reconhecida probid<J.de: cosinheiras e testemunhas? 
cos não hão-de querer at- E bem .:-:~1b1do que nao fo- «Ex.mo Snr. Official do Vamos quanto antes consul· 

t d ? N- . - ram os polit1cos da nossa terra R · t e· ·i d e ll tar a pythoniza que ha dias aqui 
~Largo Dr. Fonseca Lltna~ 
1 ~ 
m ESPOZENDE D 
6 w 

en er. ao qum erao pu- que mexeram com os supostos egis 0 ivi 0 once 10 fixou residencia. 
gnar pelo levantament? d.e remadores: - esse saneamento de Espozende: A nós de nada se nos impor· 
que esta alfandeg~ e . d1- deve-se ao contrôle do • Secu- <~Achando-se vago o ca~go 1 ta gue os vence~ores sejam Ho-
gna, mostrando ate a im- lo• ;-e se ao cc Espozendense • , d~ .ªJudante do posto de reg.1sto : rac1os ou Cunaças, desde que 
prescindibilidade que aqui não doeu a trnnsferencia, não l civil com séde n'esta paroch1a o 1 sejam filhos d'aqui ou como tal 
ha da existencia de dois e. justo qu~ po~· mero diletan- ! qu~ t~m occasionado os maiores sejam reputados. 

m~~~"'~!;al.: 

, :i . d • l ? tismo part1dar10 se venha cen-1 P!eJmzos, e sendo d~ competen- Aguardemos para então os 
lema OI es, pe .º me~os. sm·ai· o govemo por te1· co- \eia de V. Ex.ª solucionar tão la- acontecimentos que serão publi
Como o attenc10so leitor metido um acto que denota a mentavel estado de coisas e ado- cados em folha volante ou sup
vê, nós não dissemos que boa vontade de pô1· cobro a tar uma providencia n'esse sen- 1 plemento ... 
os politicos da nossa ter- tantos e.scandalositos que por tido, respeit?samen~e vem os ci- j . A' urna pois, todos ~s bons 
ra tiveram interferencia ·na esse pa1z afórn andam enco- dadãos .aba~xo. ass1gnados, para . c:dadãos pelo engrandecimento 
transferencia dos remado- bertos. _ e~se e~eito indicar .o.José Lopes ' d esta terra e peJos filhos! 
• _. Numa terra tao pequena, _Pmheiro, no exercicio das func- -No dommgo, de manhã, 
I ~s. Pelo co:r_itrar 10 ? que como a nossa) todos nós sa- ções d'aquelle cargo. no Jogar de Contriz, deu-se um 
d1ssemo.s e dizemos e que hemos que aqueles funcionarias P. a V. Ex.ª deferimento grande desastre no automovel 
devem mtervir no sentido ganhavam dinheiro sem tra- Fão, 20 d' Abril de 191 p> guiado pelo sr. Humberto Peres· 
de conseguirem desde já balhar. A h . d d telo da Fonseca, do Porto, que 
remadores para a alfande- Se o 'F.spozendense• en- e. amos pois,. e t~ o o com sua familia seguia em pas-

, . tende que á fiscal'isação da ponto JUSto 0 alludido abaixo as· ·seio para Vigo tendo aquelle 
ga: que convem ~ubsis.ta praia, fazem falta os remadores, signado qu~.gostosament~ deixa-1 sr. recebido gr~ndes ferimentos 
t~ qua_l era ou pai a exIS• lembre ao governo que colo- mos transcnpto eª que disso nos na faceJ sendo por isso pensado 
tir assim, que desappare- que na actividade dois deles ufana~os, todas as pessoas que na farmacia CeRtral d'aqui. 
ça então para sempre o que ainda ahi existem e que d elle tiveram conhecimen~o cor- Ao sr. Humberto e familia 
arremedo que a substitue. estão com certeza nos casos r~ram pressur~sos ~ assi9n~l-o foi franqueada a casa do sr. José 

D t d de fazer um serviço modera- numa sofregmdão mdescnptivel Soares Estanislau retirando em e res o concor amos . ã , t d' lh · ' 
1 , do como e o da nossa alfan- n ° so por ra.tar um me ora- segmda em carro para a estacão 

p enamente e vae ate o dega. menta .ª ~ue mconte~tavelmente da Povoa. , 
nosso ap~lauso P,ara a Pena é que noutras repar-1 t~mosdireit~, ~omoamda p~r d~- O automovel ficou bastante 
carta cheia de verdades tições que por ahi temos não fender um direito que e~ pnmet- damnificado, vindo um outro 
amargas e flagrantes que venha a mesma ordem de ro logar e de preferencia perten- em seu auxilio que telegraphica-
d' ella resaltam. despejo:-augmenta-se as de- ce aos filh?s nataes quando reu- mente tinha sido chamado, nada 

T d 11 cimas e paga-se a quem não nam predicados, e não ª qual- 1 mais fazendo do que removel-o u o o que e a con- ·d · d · , f . .trabalha ! quer qui am que vm 0 ª garra . da estrada e levar as peças ~ue-
tém unda-se na triste rea- C 1 . agitado pelo furioso sul e avaria 1 bradas · 
lidade dos factos. Apenas, onstante eitor monetaria no helice, aqui mila- -A tratar da organisação 
amavel e constante leitor, grosamente escapou cravando as d'uma commissão para as pro-
não podemos deixar sem O Regedor unhas da ancora em montão de ximas corridas do ccCircuito do 

11 d ·zz das Marinhas perseves . .. , e como salvo nos M. 1 · · L rep~ro aque e. m~ro i e- cumprimenta de arrebem em pu- m 10)>, esteve aqm o sr. u-
t t t d ciano Botelho de Souza, redactor 
an ismo pari ario a que ~ais uma queixa acaba de nho como se foramos uma ma- d J 1 d N · · 

tt 
·b o « orna e otlCiaS)) a quem 

se a r1 ue não a nossa ser apresentada no tribunal nada de macacos nos sultões d' A· cumprimentamos. 
censura, mas sim a nossa judicial desta comarca contra frica! -De um nosso amigo e 
mágoa. Não; não escreve- Antonio Marques Mano. o Is~o nunca!. . presado colega recebemos o que 
mos aquillo por obsessão ~ Bell? » rege~o.r em serviço Va que seiamos respeitado- a seguir publicamos: 

·f d · · effectivo na v1smha freguez1a res a toda a prova, esgotando 
par 1. aria, e O noss~. m- das Marinhas. E' elle, n'essa mesmo a ultima parcella, mas le
cogmto collaborador ~ISSO queixa, accusado de offensas varmos a nossa paciencia a pon
mestno se convencera des- á moral publica e de provoca· tos de um qualquer expatriado 
de que lhe digamos que ções por occasião da visita nos lançar a canga sorrindo-se 
se fosse esse o nosso es- pascal na mesma freguezia. por cima da triste figura que 
pirito na presente questão, _ E como tal procedunento nos deixa afazer, isso, repetimos, 

11 b a] - nao ha-de passar, no apura- nunca! 
e e em. s Je que nao menta de provas, em affirma- Perdõe-nos alguns ilustres 
tem havido da parte do çào d'elle sem o justo corre- cavalheiros de quem somos de
governo a mesma boa von- ctivo que o já celebre regedor votados admiradores e ao dispór 
tade em pôr côbro a tantos merece por esses actos, nós de quem estamos incondicional-

ccCom relação áquele caso do 
badálo a que a «Montanha)) se 
referiu pela mão do seu corres
pondente, e ainda acêrca de uns 
papel~chos feitos ~m verso ~ á 
maquma que-assim o ouv1-
apareceram em varios pateos, em 
uma das noites passadas, sou 
obrigado a servir-me do seu 
obsequioso intermedio para lhe 
significar todo o despreso e abor-: l 

AVISO AOS CHEFES DE FAMILIA E 
PROFESSORES ESCOLARES 
Constando-nos que nesta vil

la alguem abusa da credulidade 
das creanças e dos paes destas 
impingindo-lhes livros por mais 
do que o custo marcado nos 
mesmos, com o proposito de se 
locupletarem á sombra da igno
rancia, vimos declarar que no 
nosso estabelecimento, o unico 
legal nesta villa, vende-se todos 
os livros escolares pelos preços 
regulares de Lisboa e Porto, e 
ainda se faz o desconto de 1 o ºt" 
aos alumnos pobres, a quem já 
por muitas vezes teem sido for
nec~dos livros em condições es
peciaes. 

Esta declaração tem por fim 
prevenir os incautos de que se 
não deixem illudir por e.,;p/ora
dores e consel!tefros menos cons
cienciosos que talvez desmasca
remos se continuarem a proce
der assim desprestigiando o gran
de serviço que ha muitos annos 
vimos prestando ao publico des
ta villa e concelho fornecendo 
todos os artigos da nossa casa 
em modicas condições ao publi
co, apezar do illustre homem de 
finanças deste concelho nos mi
mosear com a colleta de duas 
industrias no mesmo estabeleci
mento, montando a 4 5 mil e pi
co, ao passo que outros commer· 
ciantes exercendo meia <luzia de 
ramos de negocio pagam menos 
de metade e alguns a quarta par
te. 

Seja tudo isto em abono dos 
nossos sacrificios pela arte e pelo 
publico. 

E por hoje temos dito. 
TYPOGRAPHIA ESPOZENDENSE 

DE 

José da Silva Vieira 
~l\:J fr\ W~U®~ ie.p;u:ra.Ã@, 71 !A ® 

ESPOZENDE 



.. 

Roubo 

No visinho lagar de Goios, 
freguezia das Marinhas, foi na 
noite de sabbado para domingo 
assalta<la uma casa de onde os 
larapios roubaram varias objetos 
e roupas. 

Suppôe-se que os gatunos 
eram os presos que se haviam 
evadido da cadeia desta villa, um 
dos quaes já foi preso em For
jães e conduzido á cadeia, an
dando ali a offerecer á venda di
versos peças de roupa. Tambem 
foi capturado um irmão deste 
por na noite da prisão do Pera 
.ser encontrado fora de horas a 
parlamentar com este ás grades 
<ia prisão juntamente com outro 
que fugiu. 

Ainda andam á so1ta muitos 
outros que será bom dar-lhes 
.caça. 

~inema 

Tiveram uma ooncüi.'l'eneia 
enorme os espetaeulos do ul
timo domingo, sendo a casa 
á cunha. 

Todas as fitas causaram 
sensação e agradaram muito. 

panha na freguezia de Pal
meira, deste concelho o bata
lhão de infantaria 8, aquarte
lado em Barcellos. 

João Gomes Vinha sendo' a arrematação fei-
Verifiquei ta por proposta em carta 

O Juiz de Direito fechada apresentada n'es-
Leal Sampaio ta administração. As con-

~n1t~H•4• dições d'esta arrematação 
Embora nã,o se eon- Comai·ca d'E•pozende desde já se acham paten-

sldere o Vigor do Cabelo do AN NU N Cl O tes ao publico · n'esta se-
Dr. Ayercomo um remedio propria- •·· publicac;1to cretaria em tO(los os dias 
mente dito, não deve passar sem ELO Juízo de uteis das nove horas ás 
uma noticia nesta conexão. Este Direito da Co- trez do dia. 
preplirado é, julgamos o unir.o 
a1·tigo desrioaoo ao uso dos cabel· marca de Es- E para constar se afi-
los, que tem sido composto sob po~ende e car- xou o presente e outros 
bases cientificas e fisiologicas, e to~i~ do E~- d'igual theor nos lagares 
depois de um estudo perfeito e com crivao do pr1- do costume. 
conhecimento das.causas que affe- meiro officio, correm edi- Administração do Con-
1am a saude e. a vida dos cabelo~. tos: de trinta dias citando ll d'E d 20 d 

mingas Gonçelves Pereira, 
da mesma freguezia, sob 
pena de revelia, o interes
sado Francisco Gonçalves 
Pereira, auzente em par
te incõrta nos Estados U
nidos do Brazil. 

Espozende, 23 de A
bril de 1913. 
O Escrivão do 1.0 officio, 

Alexandre Henriques 
Torres 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Leal Sampaio. 
Torna-se, pois, de uma eficac1a 

1

. . • ce 10 spozen e e 
iocomparavel para conservar, res- os rnteressados mc_ertos Abril de 1913. E eu João COMARCA DE E,SPOZENDE 

taurar e afor.mosear os cab~los, e 1 dos auzentes Domingos de Miranda Magalhães, se- EDITOS de rRI:NTA. 
curar as diversas moles11as do Gonçalves Cardoso e José cretario que 0 subscrevo. Dlt\S 
pericraneo ~ das gla?du~?s capila- Gonçalves Cardoso, natu- O 'administrador do •·· pnhllcac;iio 

res. ~uas v1r1ud~s ::ao Jª bem co- racs da freguezia de Apu- Concelho 
nhec1das e apreciadas pel:\s senho· lia d' esta comarca e de 1 _ C ' d .,,, L. ELO J uizo de 
ras de mais alta sociedade neste · r • ' A oao aetano ª .1ionseca, ima Direito da co-
e em outros paizesA ; SEIS MEZES citando es-

Aprovadas pela Junta de Saude tes mesmos auzentes,- Comarca de E•po.ende marca de Es-
Puhlica. uns e outros editos a con- E:: :1::1 :1: "X" C> S pozende e car-

d 
A' v.enda nas boas farmacias tar da seQ'unda e ultima de 

30 
dl... torio do escri-

""' 1 .• publlcocâo . . . 
e roganas. publicação dêste annuncio, ELO Juízo vão do primeiro. offic~o, 

~repa~ada pelo Dr. J · e. -e para aquelles interes- de Di·i~ei·to ; correm editos de trmta dias 
Aye1 &C. -Lowel. Mass. U. d . t t 1 t d d 1 s. A. sa os mcer os e auzen es da comar- 1 ~ con ar . a s~gun. a e u -

Depositarios geraes: James falarem a todos os termos ca de Espo- i bm~ pu~hcaçao ~ est,e an-
' Casseis & e.a, Successores- da acção proposta por Ma- zende e car-' nuc10, c!tand~ o rnte1 essa-

~~~~~~~~ Rua do Mousinho da Silvei- ria Ferreira Cardoso viu- t · d 1 do Pauhno Dias Machado, 
ra, 85 Lº-Porto. 1 va, da alludida freguezia o:,w_ 0 eds- ; auzente em parte incerta 

d A 1. 1 1 é c1 ivao o . B .1 . . , . I e pu ia, p_e a qua ~ta primeiro officio, correm é- ; no raz1 para ass~stir a 
. :f; ~ Falleelmento ! prete~de~ ser JUl?a~a un~ca ' ditos de trinta dias a con- , todo~ ~s te1~mos ate fi~~l 

· Na~ ultima semana ~falle- e ?mvei sal hei deira, u a-j tar da segunda e ultima do líl\entano orfanolo01~ 
ceu nesta villa a snr.ª Maria queles auzent~s e_ pai~ na' publicação d' este annuncio, , co. a que se procede por 

. 1 da Neves Baptista, que ha ~e~unda a~diencia deste citando, para todos os ter- 0~1to . de seu sogro Anto
~ tempos se encon Lra va bastan- JUIZO, que tiv~r logar p~s- mos até fmal do inventa-! mo Dias Machado,. casado 

te doente. sados que sejam dez dias rio or hanolo(J'ico or obi- l e morador que f01 com a 
Paz á sua alma. a contar do findamentoi: do t d p M 0

1 GP d 1 inventariante Anna de Car-
d d. .. o e anoe ornes e , ll B . f: . d 

praso os e it_oR, _verem Baixo, casado, e nlorador 1 i_o rito, na _re.guezia e 
Comorc1t de El!lpuzeude t F d 

EIJITOS acusar, a sua ci açao e_ o- que foi com a inventari- ; ao, sem preJ~lzo o re-
DE TRINTA. DIA.S ferecei ª- mesma acçao, ante Maria Lopes Ribeiro, guiar l?rosegm!Ilento do 

que poderao con~estar, que- na freguezia de Fonte- mesmo mventar10. 
, r~ndo, ~a terceira aud1en- Boa, sem prejuízo do seu 1 . Espozende, 18 de A-

la meninas A~O saber ~~e . eia segumte, . . ~egular proseguimento, o 1 brll ~e ~9!3. º . 

2.• publlcoc;ão 

por este. Jmzo · . . As audiencias nêste mteressado Constantino . O Escnvao do ! . offic10, 
entre os 14 e os 18 annos e c:;u-~or10 do Jmzo teem log:ar em tod~s Gomes de Baixo, solteiro, Alexandre Henriques Tor-

estão muitas vezes sujeitas a es.c1:1vao do ~. 0 as quartas f ell'aS e sa~~ ~rnior, auzente em parte . . res 
wna especie de anemia, de oí~c10 - J o a o dos de ca.da semana, nao mcerta nos Estados Uni- Verifig~ei . . 
pobreza de sangue, _que de.ve Vmha' - cor- sendo fenado, pelas dez dos do Brazil o JUIZ de direito~ 
des~rtar de maneira muito , rem editos de 30 dias, a horas da manhã, no Tri- Es ozende. 16 de A- Leal Sampaio. 
particular a adttenfção dods paes, 1 contar ela segunda e ulti- bunal Judicial, situado na bril dep 1913 ' 
porque a sau e utura e suas 1 bl' - . d t p' c d d c t . . &caba de •ablrs 
filhas de~nde do que se. ~zer \' ma J>U ic:içao es e a~-

1 

1 aça ?n e e as 1 0 • O escrivão do 1. 0 officio 
por ellas nesse momento cntico. nunc10, citando Antomo 1 • Espozende, 17 de A- Alexandre Henriques 

Esse estado é lem geral de- l Fernandes de Sá, solteiro, . bril de 1913. Torres 
vicio á falta de exercicio ªº ar 1 maior ausente em parte 1 O escrivão do 1. º officio Ver'fi · 

Collecc;ão Silva Vieira 

Tlt!DI~OE& POPUL!RES, 
li , , · ·1 d li ' Al ' 11que1 

vre, ª ma :iss~ ação os ª - 1 incerta nos Estados Uni- exandre Henriques Tor- O J · d D' · 
mentos e e runda uma conse- . . 1 mz e 1reito V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 
quencia de perturbações nervo- li d_os da Repub~ica do Bra- res. . . Leal Sampaio 
sas. Seja a causa qual fôr. 0 mal z1l e Bernardmo . Fernan· Ve~ifique1.. . 
consiste em uma composição des de Sá, solteiro, me- O Jmz de Direito, 
anormal do sangue, que é assim 1 nor, ausente em parte in- Leal Sampaio. 

1 .• publicação 

D& 

GUARDA 
Comarca de E•pozende 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
por 

Jl. QDomes tptrára 
Professor do Liceu Central do Porto 

incapaz de sustentar os differe~-1 certa ambos naturaes da 
tes orgãosdo ,corpo. O remed10 freguezia de S. Paio d'An... EDJTAL 
a empregar e um regenerador t d t l' 
do sangue, um tonico dos ner- as~ . es a comarca, pa a - 1 volume de 80 paslna• 
vos At, Pílulas Pink são º me- assistirem a todos os ter- O Doutor J oao Cae- ELO Jui'zo · . , · tano da F L. -lhorregenerador,.omaispoderoso mos ate final do mventa- d • onseea 1 de Direito A' venda na Livraria e Typographia 

A b d 1 h 1 · ma a ministrador do Espozendense-1\ua Veib"ª Beirão, 7 a 
tonico. s curas o ti as pe as rio orp ano oaico a que se "' ' ' ' d'esta co-
p 'l l p·n1c ,., .d al o . .__,oneelbo d Esi)ozen- 9-ESPOZENDE. 

l U as l leem Sl ~ por t procede neste JUIZO pül' de etc. marca e No prélo-Do me•mo ouc•orr 

modo numerosas, qu~ e um de- obito de Manoel Fernan- FAZ bl' c ar t o r i· o 
ver para todas expenmental-as. I • . pu. ICO que no TRA OIC"vs POPIUL \ 1) vg 

des de Sa, morador que dia 20 de Ma10 do corren- do escrivão _.u., 1\ rn ' 
Pilulas Pink 

As PilulM Pink estão i '°enda em tod.s as 
Pha'rmacias .pelo preço de 800 réia a c:aixa, 
4$400 rfu, .cada 6 caixas. Dep<>Oito geral 
J. P. Bastos & ca, Pltarmacia e Drogari11. 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa,
Sub-agcnte no Porto, Antonio Rodrigues da 
Coata, 102, Largo .de S. Domingos. 103. 

foi na freguezia de S. Paio te anno por 12 horas do do primeiro officio, cor- LINGUAGEll E TOPONYlll\ DE 
d' Antas, desta comarca, e dia na Secretaria d'Admi- rem éditos de trinta a con- BAllCEU,OS, que formará um 
em ~ue é inv~ntaria~te Er- nistração se procederá á tar da segunda e ultima grosso volume. 
nestma Rodrigues Vianna, arrematação do subsidio publicação d'este anuncio, _D_A_Z....,.l_T_A_D_A_S_A_L_"_;. ~-;.-1S-
mora_dora n_a mes. ma, fre- alimentício a cada um dos citando, para todos os ter- ~1 k ti B 

S P d A 
Semauario lllu8'n•do dt'> .,.,. 

guezJa de ao aIQ n- preSOS indigentes que dê- mOS até final do inventa- PftKl\Ddft ng1·icrn l n e n a&r.;a· 

tas' , . em entrada nas cadeias d' - rio orphanologico por obito rll!IUÇtiO de COll h ec i -

Exereieio de Espozende, 18 d Abril esta comarca desde o pri- de Agostinho Gonçalves m..-nto~ º~_:" __ 
campanha de 1913 .. _ . meiro de Julho do corren- Pereira, que foi da fre- A IR.TE 

Estiveram na segunda·fei- O escnvao d_o terceiro te anno a 30 de Junho do guezia de Belinho e no 
ra fazendo exercicio de cam- officio, proxirno anno de 1914, qual é inventariante Do- Aacuivo oE osnA.~ u·.t.u·.a·e 
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1 LVÂ VI llA 

A nossa officina monlarla com todos os mechanismos e typos o que ha LI.e mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esla casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 
' 

N'esta officina executa-se com a mnior per-
feiçf!o e rapiUez, segundo os prncessos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pnra festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, p:irticiµações de ca
s:imeuto, ci1·culares, memorauduns, focturas pa
ra o cornmercio e particulares em todos os tama· 
nhos e difTereutes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notns de 
ofllcios, etiq.uetas para pharrnacia, bilhetes de ri
fa ~ todos os impressos necessarios ao cornmercio, 
invustria, repartições publicas1 escrivães de d1 rei
to juntas de paroohia, contrarias e particuiures. 

Especialidade em bilhetrs de ~isita para 
o que possue um cat:ilogo illnstrado com uma 
yasta e lmoa collecção de typos em todos os ta· 
m:inhos nacionaes e estr:.mgeirns. Ha tarríbem 
uma grancle variedade de cartões b1:ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um vanado sortu.l.o em 
phantni:i, pergaminho, linho e rnn ltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta-
de. 1 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
rel:itivos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada ceulo. 

1,,fv1"arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualiclndes, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .ªº rms 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, la_p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJ ectos ad
quados nas escolas prima1·ias, 

llttierlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes corno carteiras, secretari~s. ca
deir ;1s, estojos, Jonzas gr:indes, rnappas panetaes, 
e~plwras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás e~colas, fornecem-se por preços mmto mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est"mpas, figuras 
de 1iassar, cartõe~ de dob.rar, chromos d~ phauta
zia de abrir, ultlllla nov1dadade, para d1ílereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lmn 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bil bar e escolas, 
rromarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis p:ira. ci~a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, la1;1zeiras c11m Iap1s e ~ena 
desde 30 reis para cm1a, canetas de::idit 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

Posrf A l?S em eô1·es, b1·0.-
:J meto escuro 1-

mlta~~ão verdadeh•a da foto
gra1dtia, o que lla de 1nais fi
no e mais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a <10 e 30 seis eada um são 
no nosso estabelcéimento a 

ea~la um • . 

Uollee~ões lintlissimas em 
todos os gostos e para todos 
os i•reços, havendo n'este ra
mo 01n eoiossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111.1 . .. '. )': ( 

t~m trist:a~ i1t ~~1)lO~ttn1t, ~ia, 
~lnalill, t 101i-lxns 1tretui1~~ii~ ~1' -
~~te tiont~lll~. · ' 1

1 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reélame. 

TINTA preta, azul-preta,· car
mim ·e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
.50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1' A ~i~ de sêda para flôres 
em todas as côr·es, de 1.ª e 2: qua· 
lidade; papel affixe para illuminaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE J .J almaço e fino em to
dos os formatos e para totlos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAPEL ~1H~A tHUlTA l il~ ~i~1E 

p .A. p :e: x.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, hnvendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 
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REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertraud, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~ü~OU'-~~ <:!:) ~ço~~CD ~~U'-~U3~~0B©~~U!l~~C:D 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrnna, tanto liLterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


